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ABREVIATURAS 
 
AMA: Associação Moçambicana para o Ambiente 
CDC: Conselho de Desenvolvimento Local (frequentemente 

designado Comité de Desenvolvimento Comunitário) 
CL: Conselho Local (frequentemente designado: Conselho 

Consultivo) 
CLD: Conselho Local do Distrito 
CLL: Conselho Local da Localidade 
CLPA: Conselho Local do Posto Administrativo 
EPAP: Equipa Provincial de Apoio à Planificação 
ETD: Equipa Técnica Distrital 
FL: Fórum Local 
GF: Grupo Focal, membros dos CLs e ETDs que foram capacitados 
IPCC: Instituição de Participação e Consulta Comunitária 
LOLE: Lei dos Órgãos Locais do Estado 
OE: Orçamento do Estado 
OIIL: Orçamento de Investimento e Iniciativas Locais 
ONG: Organização Não-Governamental 
OSC: Organização da Sociedade Civil 
PARPA: Plano de Acção de Redução da Pobreza Absoluta 
PASC: Projecto de Apoio à Sociedade Civil  
PEDD: Plano Estratégico de Desenvolvimento do Distrito 
PES: Plano Económico e Social 
PESOD: Plano Económico Social e Orçamento do Distrito 
PPFD: Programa de Planificação e Finanças Descentralizadas 
TA: Texto de Apoio 
TPC: Trabalho para Casa 
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ANEXOS 
 
Anexo 1:  Currículo de aprendizagem do ciclo de capacitação dos Fóruns 

e Conselhos Locais: Grupos Focais/Mesas/Chefes de 
Comissões de Trabalho: Módulos 1-5. 

Anexo 2: Projecto de Apoio à Sociedade Civil (PASC): Quadro Lógico  
Anexo 3:  Posicionamento da Plataforma Nacional da Sociedade Civil 

sobre Governação Local. 
Anexo 4:  Exemplo de indicadores e perfil dos participantes da 

capacitação do Grupo Focal - Distrito de Chiúre 
Anexo 5:  Referências 
Anexo 6: Documentos que fazem parte do Ciclo de Capacitação dos 

Fóruns e Conselhos Locais: Grupos Focais/Mesas e membros 
dos CLs. 
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 INTRODUÇÃO  

 

A Helvetas desenvolve, desde finais de 1990, acções de desenvolvimento rural 
nos distritos de Chiúre e Ancuabe (através do parceiro AMA) no sul da 
Província de Cabo Delgado.  
 
Uma componente importante do programa da Helvetas é a promoção de 
Conselhos de Desenvolvimento Comunitário (CDCs), ao nível das aldeias 
representando todos os grupos e organizações de interesse ao nível da 
comunidade, incluindo mulheres, jovens, líderes comunitários, associações, 
comités de água etc. Os CDCs, são organizações comunitárias promovidas 
por ONGs em diferentes partes do País com o objectivo de introduzir uma 
organização ao nível das comunidades baseada em princípios democráticos e 
com representantes dos vários grupos de interesse.   
  
Segundo a Lei dos Órgãos Locais do Estado (LOLE):  
 
‘Os comités comunitários são formas de organização das populações para 
permitir que as comunidades se mobilizem na identificação e procura de 
soluções dos seus problemas, podendo encaminhar outras preocupações às 
estruturas pertinentes do sector público’1.  
 
O programa de facilitação dos CDCs pela Helvetas focaliza a capacitação em 
três áreas principais:  

a) Transformação para os membros assumirem princípios básicos 
democráticos na prática; 

b) Liderança e gestão de conflitos;  
c) Elaboração de planos comunitários, incluindo priorização de acções e 

diferenciação entre, por um lado, prioridades que podem ter solução ao 
nível da comunidade/aldeia e, por outro lado, prioridades que exigem 
envolvimento externo (através do governo ou outros intervenientes). 

Actualmente cerca de 50% das aldeias nos distritos de actuação da Helvetas 
em Cabo Delgado têm CDCs com diferentes níveis de funcionamento. 
 

 

                                                           
1
 Regulamento da Lei dos Órgãos Locais do Estado, LOLE – Decreto 11/2005 Artigo 113. 
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Fig. 1: Características básicas dos distritos de Ancuabe e Chiúre 2007 
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No mesmo período, decorreu, na vizinha Província de Nampula, um processo 
piloto de planificação e finanças descentralizadas, baseado na consulta e 
diálogo institucionalizados entre o Estado e a sociedade civil ao nível do 
distrito.3 Esta experiência inspirou a política de descentralização do Governo, 
expressa através da Lei dos Órgãos Locais do Estado, número 8/2003 de 19 
de Maio (LOLE) e o seu respectivo regulamento, Decreto número 11/ 2005 de 
10 de Junho. A partir de 2006, a descentralização estendeu-se a todo o País 
com a alocação de um orçamento de investimento de 7 milhões MT (cerca de 
300.000 USD) destinado a impulsionar o desenvolvimento sócio-económico 
local.4 Está previsto um Programa Nacional de Planificação e Finanças 
Descentralizadas que poderá arrancar em 2009.  
 
São instrumentos importantes do Governo, para a mobilização e capacitação 
do processo de descentralização, em Cabo Delgado e outras partes do País, a 
Equipa Provincial de Apoio à Planificação (EPAP) e a Equipa Técnica Distrital 
(ETD). As duas equipas são compostas por técnicos de planificação e outros 
funcionários públicos de diferentes direcções/serviços nos respectivos níveis 
administrativos. As equipas são importantes, não só na facilitação da criação 
dos Conselhos Locais (CLs), como também na participação das bases na 
elaboração dos planos de desenvolvimento distrital: o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Distrital (PEDD) e o Plano Económico Social e Orçamento 
do Distrito (PESOD). As duas equipas estão sujeitas a constantes rotações do 
pessoal no Estado, à falta de reconhecimento legal e a um orçamento 

                                                           
2
 Estimativa baseada nos dados de 1997. Espera-se que os dados oficiais do Recenseamento Geral da 

População e Habitação de 2007 estejam acessíveis ao público em 2009. 
3 Na LOLE designados Conselhos Locais, frequentemente também designados Conselhos Consultivos, 
Conselhos Consultivos Locais ou Instituições de Participação e Consulta Comunitária (IPCCs). 
4 Orçamento de Investimento de Iniciativas Locais, OIIL, muitas vezes referida como ”7 milhões”. Desde 
o início houve muita polémica em relação ao OIIL. Primeiro porque só mais tarde, isto é, depois da 
elaboração dos planos e orçamentos anuais dos distritos, PESOD, ficou claro que este fundo não se 
destinava a investimentos públicos, mas sim, à ‘produção, rendimento e emprego’, através dum 
princípio de rotatividade. Outras questões críticas relacionadas com OIIL incluem a questão 
fundamental, até que ponto o Estado deve assumir o papel de uma espécie de banco local, a falta de 
regulamentação adequada sobre a aplicação e gestão deste fundo, problemas relacionados com 
favoritismo na selecção dos beneficiários, e o fraco nível de reembolso dos projectos financiados por 
OIIL. 
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específico de funcionamento. Isso tem vindo a afectar a sua capacidade 
técnica e o seu campo de actuação está limitado à sede do Distrito. 
 
Com a expansão geográfica do processo de Planificação e Finanças 
Descentralizadas para três distritos no sul de Cabo Delgado em 2003, a 
Helvetas, em parceria com o Projecto de Planificação e Finanças 
Descentralizadas (PPFD), estendeu as suas actividades para a capacitação 
participativa dos CLs, a partir de 2004. Estas constituíram uma oportunidade 
para os CDCs canalizarem melhor as suas prioridades, sobretudo as do 
domínio público, para o Governo Distrital. Entretanto, tal como aconteceu em 
outras partes do País, o processo que levou à criação da primeira ‘geração’ 
dos CLs em Cabo Delgado em 2003, não garantiu uma representatividade 
genuína e sistemática da maioria dos membros ao nível das suas bases, e 
poucos entenderam a razão de lá estarem e não participarem activamente nos 
CLs. Por estas e outras razões, nessa altura, a comunicação e interligação 
entre a base e os CLs não existia e não se praticava a prestação de contas.   
 
A parceria entre PPFD e a Helvetas visava reforçar a interligação entre os 
CDCs e os CLs para influenciar o processo e catalizar o desenvolvimento local 
no espírito de transformação democrática partindo da base.   
 
As actividades enquadravam-se inicialmente no contexto do Projecto-piloto de 
Apoio à Sociedade Civil (PASC) com os seguintes objectivos: 

1. ‘Os cidadãos e organizações comunitárias têm acesso a serviços 
públicos e a outros benefícios de desenvolvimento através da sua 
participação no sistema de governação local.’ 

2. ‘Os membros da sociedade civil têm capacidade para participar 
activamente e influenciar o processo de desenvolvimento distrital.’ 

Com estes objectivos a Helvetas, a partir de 2006, deu continuidade ao 
processo de capacitação dos CLs, já iniciado, no âmbito do PASC, através da 
implementação do Programa de Desenvolvimento Rural em Ancuabe e Chiúre. 
 
Desta forma, em função do processo de descentralização, a capacitação da 
sociedade civil pela Helvetas tem duas vertentes: a capacitação dos CDCs e a 
capacitação dos membros dos CLs e Fóruns locais. 
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O MATERIAL DIDÁCTICO E O CICLO DE CAPACITAÇÃO 

Um dos resultados da experiência é um conjunto de documentos e materiais 
didácticos que apoiam um ciclo de capacitação participativa dos Conselhos 
Locais e Fóruns Locais tendo como foco os membros da sociedade civil no 
âmbito da Planificação e Finanças Distritais em Cabo Delgado. O ciclo de 
capacitação integra de forma participativa e dinâmica a aprendizagem em 
processo e prática para mudança. Este ciclo de capacitação participativa 
contribui para o participante ganhar auto-confiança e estimula-o a participar, 
intervir e agir no processo de descentralização para o desenvolvimento da 
comunidade. 
 
Um total de 18 documentos organizados em 6 módulos faz parte do ciclo de 
capacitação5.  
 
O módulo zero apoia duma forma geral os cinco módulos temáticos que fazem 
parte do ciclo: 
 
Módulo 0:  Introdução ao ciclo de capacitação  
Módulo 1:  Descentralização, a LOLE e o papel dos Conselhos Locais  
Módulo 2:  O papel da mesa e o funcionamento dos Conselhos Locais 
Módulo 3:  Lobby, Advocacia e Negociação 
Módulo 4:  Planificação e Orçamento Distrital 
Módulo 5:  Iniciar Monitoria e Avaliação 
 
Cada módulo temático é apoiado por três guiões:  

1. O Manual do Formador; 
2. O Manual do Participante; e  
3. O Texto de Apoio. 

O Manual do Formador orienta o formador na condução do módulo. 
 
O Manual do Participante guia o formando para o trabalho de grupo e 
exercícios, apoiando, principalmente, os objectivos e habilidades dos 
participantes. 
 
O Texto de Apoio (TA) apoia os objectivos com textos e desenhos. Contém 
textos e desenhos explicativos, assim como a apresentação dos instrumentos 
introduzidos, por exemplo, os formatos de elaboração duma acta e de 
monitoria e ‘dicas’ relacionadas com lobby e condução de entrevistas. O TA 
constitui também um instrumento importante para o participante divulgar os 
conhecimentos adquiridos a outros membros dos CL e FL. Finalmente o TA 
serve como instrumento para o formador conduzir apresentações e sessões 
plenárias durante as capacitações.  

                                                           
5 Ver lista completa dos documentos no anexo. 
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Cada módulo aborda o processo de descentralização e outros temas da 
actualidade através de uma sessão introdutória específica para esse fim. Por 
outro lado, cada módulo termina com a elaboração, pelos participantes, de um 
plano de acção ligado ao tema abordado no módulo e o processo de 
descentralização no distrito assegurando assim que os participantes ponham a 
aprendizagem em prática. Para além disso, o ciclo de capacitação valoriza a 
aprendizagem e o ‘saber fazer’ através de uma combinação de métodos e 
instrumentos participativos, incluindo: 

• Desenhos e outros instrumentos visuais; 
• Debates; 
• Simulações;  
• Trabalho de grupo; 
• Prática no contexto real, no âmbito das capacitações estruturadas; e 
• Estágio com acompanhamento entre as capacitações. 

O extracto da avaliação do ciclo de capacitação que se segue, ilustra a 
aplicação da simulação como um instrumento de prestação de contas por um 
dos participantes no ciclo de capacitação:  
 

 

 
O Módulo zero é composto por três documentos: 

1. Contexto, abordagens e currículo para a capacitação dos Fóruns e 
Conselhos Locais dos Distritos (o presente documento); 

2. Orientações metodológicas gerais – guião do formador; 
3. Versão simplificada do Plano Estratégico de Desenvolvimento do 

Distrito de Ancuabe 2006 – 2010 para os membros dos Conselhos 
Locais.  

O guião de Orientações Metodológicas Gerais dá ideias e orientações para o 
formador conduzir as constantes sessões que fazem parte de todos os 
módulos deste pacote incluindo, por exemplo, a apresentação do programa, a 
avaliação e os jogos.  
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A Versão Simplificada do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Distrito de 
Ancuabe 2006 – 2010 serve para facilitar a disseminação do PEDD visto que 
este é um documento de acesso difícil para os membros dos CLs e cidadãos 
em geral, muitos dos quais são analfabetos. O Plano Estratégico simplificado 
constitui um Texto de Apoio adicional (ver em baixo) especialmente para os 
Módulos 4 e 5, e é um instrumento importante para a monitoria e avaliação do 
PEDD pelos CLs. 
 
No espaço de um ano, o ciclo de capacitação equipa os CLs com 
conhecimentos e habilidades suficientes para terem um papel activo e 
influenciarem o processo de planificação e finanças descentralizadas duma 
forma independente. Entretanto, o processo de descentralização é dinâmico, 
uma nova legislação aparece, novos assuntos surgem e novos membros são 
enquadrados, exigindo reciclagens periódicas.   
 
Na sessão introdutória de cada módulo são abordados temas transversais 
como género, idade, meio ambiente e HIV/SIDA. Os mesmos podem ser 
abordados com recurso a grupos de trabalho compostos por homens e 
mulheres que geralmente suscitam debates no plenário ou no ‘espaço aberto’.
  
O material didáctico foi testado no contexto da implementação da Capacitação 
dos CLs em Ancuabe e Chiúre, pela Helvetas e AMA6. Os módulos de 
formação duram normalmente 2-3 dias (ver anexo 1 para detalhes). E incluem 
uma combinação de apresentações em sessão plenária interactiva, debates, 
exercícios e trabalho de grupo, simulações e um estágio prático com 
acompanhamento dos formadores. 

 
O material inspira-se no workshop ‘Abordagens de capacitação das 
Instituições de Participação e Consulta Comunitária (IPCCs) – experiências, 
lições e visões’, organizado pela Helvetas em coordenação com a Direcção 
Provincial de Plano e Finanças e PPFD em Pemba, em Dezembro de 20057. 
Busca também inspiração e contribuições no material didáctico usado no 
contexto de descentralização particularmente do PPFD Cabo Delgado e PPFD 
Centro assim como no material usado em outros contextos, tal como o 
associativismo. Inspira-se finalmente no acompanhamento do processo de 
descentralização em vários pontos do país.  
 

                                                           
6 Exceptuando o Módulo 4, este, baseia-se essencialmente no Paulino, E. & Tengler, H. (T&B Consult) 
(2006), Treinamento das IPCCs em Planificação Distrital e Projecto Comunitário (Manual 2 do 
Participante), Projecto de Capacitação para Planificação Participativa nas Províncias de Sofala, Manica, 
Tete e Zambézia, Ministério da Planificação e Desenvolvimento, Beira – Moçambique, sendo a 
contribuição principal do actual Ciclo de Capacitação, a Versão Simplificada do PEDD. Na divisão de 
trabalho entre a Helvetas e PPFD em 2005, o PPFD facilitou a elaboração dos Planos Estratégicos de 
Desenvolvimento Distrital em CLs extraordinários. 
7 O workshop teve representação de ONGs da zona norte e centro do país e de membros dos 
Conselhos Locais dos distritos de Chiúre e Ancuabe. Ainda contou com representantes de PPFD 
Nampula e Zona Centro, a participação da Equipa de Planificação e Apoio a Participação (EPAP) de 
Cabo Delgado, Administradores distritais de Cabo Delgado e ETDs dos distritos de Ancuabe e Chiúre. 
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Cada Distrito tem as suas características e condições específicas. O sucesso 
da capacitação depende, até certo ponto, do enquadramento e adaptação da 
capacitação a estes factores. Por isso, o desenho deste pacote de capacitação 
enquadra sessões específicas de reflexão sobre o processo de 
descentralização e desenvolvimento local no distrito. Em contraste com outras 
partes do país, grande parte da população em Cabo Delgado, vive em aldeias, 
o que facilita a comunicação comparando com outras partes do país onde a 
população vive mais dispersa. Em cada aldeia existe um chefe de aldeia 
nomeado, e um representante da autoridade tradicional, que fazem parte dos 
CDCs em Chiúre e Ancuabe. 
 
O ciclo contém exemplos e casos específicos que apoiam os exercícios 
práticos, baseados na experiência piloto de capacitação em Ancuabe e Chiúre. 
Recomendamos, porém, ao formador a não se limitar a estes exemplos ou 
casos. Pelo contrário, o formador deve enriquecer o material didáctico com 
exemplos e casos do contexto local. Duma forma geral apelamos ao formador 
a ser criativo no processo de capacitação. O espírito de aprendizagem mútua 
envolvendo não só o participante, mas também o formador conduz a melhores 
resultados. 
 
Outro aspecto importante e factor de sucesso neste pacote de capacitação é a 
sua orientação para resposta e acção. O participante deve transmitir 
conhecimentos adquiridos neste ciclo de capacitação aos restantes membros 
dos CLs. Antes de tudo deve sensibilizar os colegas sobre o seu papel nos 
CLs. Os participantes de cada CL definem o seu plano de acção para a 
aplicação, na prática, dos conhecimentos e habilidades adquiridos na 
capacitação.   
 
Neste ciclo de capacitação a responsabilidade do formador não se limita à 
capacitação estruturada de cada módulo. O acompanhamento dos 
participantes na aplicação dos seus conhecimentos e habilidades às suas 
próprias realidades locais é outra componente muito importante. O 
acompanhamento faz parte integrante do pacote de capacitação e é definido 
no fim de cada módulo em função do plano de acção elaborado pelos 
participantes. O acompanhamento serve não apenas para a consolidação da 
aprendizagem, mas contribui também para que as comunidades influenciem o 
desenvolvimento do distrito através dos CLs. 
 
Entre outros factores, no uso deste material é preciso ter em conta que: 

1. O material orienta-se para a capacitação dos CLs já formados e não 
reflecte a capacitação elementar que em princípio se realiza na altura 
da criação dos CLs ou a actualização periódica dos membros, 
focalizando a sensibilização inicial sobre os princípios democráticos, a 
LOLE, os grupos de interesse, e as responsabilidades dos membros 
dos CLs;      

2. Ao nível das bases/ CDCs decorre uma capacitação específica, tal 
como acima referido. 
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Antes de se iniciar com a própria capacitação dos CLs, a Helvetas realizou um 
diagnóstico ‘expresso’ das necessidades de capacitação dos membros, o que 
serviu para direccionar a capacitação e medir o seu impacto. Fez igualmente o 
levantamento do perfil dos membros de acordo com critérios específicos 
incluindo nome, idade, local de residência, profissão/actividade (s), funções 
exercidas na comunidade etc. Esta prática é sempre recomendada na 
aplicação deste material didáctico: tanto para uma eventual adaptação do 
material, como para poder monitorar e avaliar os resultados e impactos. 
 
Espera-se que este material vá inspirar e ajudar outros intervenientes, 
particularmente as ONGs, a dar o seu contributo ao processo de 
descentralização no país.  

CURRÍCULO E RECURSOS 

O ciclo de capacitação equipa o participante com conhecimentos, habilidades, 
atitudes e experiência prática nas áreas de: descentralização e o papel dos 
CLs, o funcionamento dos CLs, lobby e negociação, planificação e orçamento, 
e monitoria e avaliação.  
 
Os objectivos de aprendizagem de cada módulo temático deste ciclo são:  
 
Módulo 1: A descentralização, a LOLE e o papel dos Conselhos Locais 

O participante conhece o conceito de planificação e finanças 
distritais, a sua base legal e o papel dos membros dos Conselhos 
Locais. Tem habilidades básicas na disseminação de informação e 
prestação de contas.  

 

Módulo 2: O papel da Mesa e funcionamento dos Conselhos Locais 
O participante conhece o papel da mesa e funcionamento dos CLs 
e tem habilidades para exercer o seu papel. 

 
Módulo 3: Lobby, Advocacia e Negociação 

O participante tem conhecimentos básicos e habilidades de lobby, 
advocacia e negociação. 
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Módulo 4: Planificação e Orçamento Distrital  
O participante tem conhecimentos básicos e habilidades de 
planificação do orçamento distrital. 

 
Módulo 5: Iniciar Monitoria e Avaliação 

O participante tem conhecimentos básicos, habilidades e atitudes 
de monitoria e avaliação. 

Os objectivos específicos de aprendizagem dos 5 módulos estão 
discriminados no Anexo 1. 
 
O ciclo de capacitação tem carácter participativo e é orientado para membros 
dos Fóruns e Conselhos Locais. Na capacitação participativa o papel do 
formador é essencialmente o de facilitador, diferente do professor no ensino 
convencional. A capacitação participativa é um processo e os resultados 
concretos não se conhecem de antemão. Os participantes são sujeitos que 
definem os resultados com a ajuda do formador. O papel do formador reside 
mais em assegurar a participação activa de todos e na sintetização dos 
debates e sessões.  
 
A capacitação do ciclo deve ser implementada por uma equipa de facilitadores 
com experiência em capacitação comunitária participativa. A equipa deve 
incluir, de preferência, homens e mulheres, e as seguintes capacidades:  

• Domínio da língua local; 
• Identificação de oportunidades de lobby, advocacia e negociação; 
• Identificação de necessidades de estudo de casos específicos; 
• Elaboração de estudos de caso com relevância local8; 
• Identificação criteriosa dos locais e grupos alvo para estágios; 
• Motivação e empenho, não apenas para a capacitação ‘na sala’, mas 

também para o acompanhamento.  
A introdução do manual do formador em cada módulo revela, com mais 
pormenor, as necessidades específicas dos recursos necessários. 

                                                           
8 Ou solicitação de estudos de caso. 
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RESULTADOS DA CAPACITAÇÃO SEGUNDO A AVALIAÇÃO DO 
PASC 

O PASC é um dos poucos projectos no âmbito da descentralização que tem 
enfoque específico na capacitação dos CLs, com resultados específicos de 
capacitação definidos (ver Anexo 2), atingidos e documentados, com recursos 
limitados, baseados na capacitação de dois grupos focais compostos por 15 
membros do CLD de Ancuabe e Chiúre respectivamente9.  
 

                                                           
9 O projecto-piloto durou efectivamente 12 meses, com um fundo de 100.000 USD, que financiou um 
estudo de base, a própria capacitação dos GFs, um oficial de capacitação da Helvetas para os dois 
distritos, a subcontratação pela Helvetas da AMA, para implementação do projecto no distrito de 
Ancuabe, o financiamento de consultores externos envolvidos na conceptualização e implementação do 
ciclo de capacitação, um workshop nacional de partilha de experiências abordagens de capacitação, e 
uma avaliação internacional do projecto. 
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Segundo a avaliação do PASC pelo IFAD, no início de 2006, o projecto trouxe, 
aos dois distritos, impacto e resultados notáveis em termos de influência e 
participação activa dos membros dos Conselhos Locais.10 O extracto seguinte 
desta avaliação ilustra melhor os resultados11:  
 

O que é que os Grupos Focais atingiram?12  
Um ano depois do estabelecimento do método do projecto, podem ser listadas 
as seguintes realizações:  
 

• Sensibilização: os membros dos GF dominam o processo 
descentralizado de planificação e o papel dos diversos actores e são 
capazes de expô-lo aos Conselhos Locais ao nível do Distrito e do 
Posto Administrativo. Eles conhecem o seu papel e explicam-no nas 
sessões do CL; 
 

 
 

• Fazer ‘lobby’ junto das autoridades: os GFs podem fazer ‘lobby’ 
junto das ETDs para incluir assuntos específicos na agenda do CLD. 
Podem contactar o Chefe do do Posto administrativo e negociar com 
ele a agenda da reunião;  
 

• Facilitação da expressão, do ponto de vista da comunidade, nos 
conselhos locais: os membros dos GFs prestam assistência às suas 
comunidades na definição das suas necessidades e prioridades e na 
procura de consenso sobre as que querem levar para os conselhos 
locais, tanto ao nível do distrito como do posto administrativo. Apesar 
dos problemas de distância e transporte, eles fazem isto na sua própria 
comunidade e nas comunidades vizinhas;  
 

• Influência na tomada de decisões nos conselhos locais: os GFs 
intervêm no curso dos conselhos locais, trazendo as preocupações da 
comunidade e defendendo-as para influenciarem na tomada de 
decisões; 
 

                                                           
10 Agnes Deshormes (2006): Civil Society Support Project. Helvetas Mozambique, IFAD 
11 Ver nota 2. 
12 A abordagem do PASC centrou-se na capacitação conjunta de uns 15 representantes do Conselho 
Consultivo do Distrito de Ancuabe e Chiúre respectivamente, designado o Grupo Focal (GF). 
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• Prestação de contas: os membros dos GF informam o Conselho do 
Posto Administrativo e as suas comunidades sobre as decisões que 
foram tomadas no Conselho Distrital e clarificam as razões pelas quais 
as prioridades que tinham sido seleccionadas não foram observadas;  
 

 
 

• Disseminação: os GFs estão conscientes que têm a responsabilidade 
de disseminar as habilidades recém-adquiridas aos seus colegas, 
membros do CLD. Foram capazes de fazer breves apresentações nos 
Conselhos Distritais e, em poucas ocasiões, nos conselhos do Posto 
Administrativo, principalmente sobre o mandato dos Conselhos Locais 
e o papel dos GFs... O processo está a desenvolver-se onde os 
membros dos conselhos locais, escolarizados ou analfabetos, são 
capazes de ligar as suas comunidades com o processo de tomada de 
decisões, de interagir com as autoridades distritais e de dar retorno à 
sua povoação sobre a formação que tiverem recebido. Outras 
realizações incluem também:  
 

• Reestruturação do CLD: quando o projecto começou, os Conselhos 
Distritais alvos eram pouco representativos, muitos membros não 
compareciam ou mandavam um amigo ou familiar para os representar. 
A Helvetas, juntamente com PPFD, ajudaram os Conselhos Distritais 
na identificação e substituição dos membros que não eram efectivos. 
Todos os membros dos conselhos reestruturados receberam cartões 
de identificação;  
 

• Melhoria da organização do CLD: os GFs, apoiados pela Helvetas, 
fazem pressão junto dos Conselhos Distritais para assegurar que 
sejam informados atempadamente, que os documentos sejam 
disponibilizados com muita antecedência e se possível traduzidos para 
a língua local, que o transporte seja organizado pontualmente, que as 
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refeições sejam disponibilizadas para os membros participantes e que 
as actas sejam preparadas logo que a sessão terminar. Melhorar a 
preparação e organização dos Conselhos Distritais é um processo 
moroso que requer um comprometimento integral do Administrador 
Distrital que é o Presidente do Conselho. Até à data, foi possível 
organizar um Conselho Distrital “modelo”, uma única vez em cada 
distrito.  

FACTORES DE SUCESSO 

Entre os diferentes factores de sucesso do ciclo de capacitação destacamos 
os seguintes: 

1. A coordenação: Um dos factores críticos de sucesso do ciclo de 
capacitações dos CLs foi a coordenação regular e institucionalizada 
entre os dois principais intervenientes, facilitadores do processo de 
descentralização nos dois distritos - o PPFD e a Helvetas. Esta 
coordenação baseou-se num Memorando de Entendimento entre os 
dois parceiros, e implicou uma certa divisão de trabalho e diferentes 
papéis dos dois parceiros na área de capacitação. A divisão de 
trabalho surgiu, por um lado, em função dos recursos humanos e a 
capacidade técnica disponível dos dois parceiros, e por outro lado, em 
função da percepção do papel da Sociedade Civil/ONGs como 
principal promotor da ‘massa crítica’ das comunidades.  
 
A coordenação interna entre os diferentes projectos da Helvetas na 
mesma área geográfica e com outras OSCs operando na zona, a partir 
de 2006, e a Rede de Parceiros constituem também importantes 
factores de sucesso. Exemplos são os Projectos de Água e Educação 
da Helvetas e a coordenação com ONGs e outras iniciativas locais 
como, por exemplo, Wiwanana e PAMA. Uma necessidade particular 
dos membros dos CLs é a possibilidade de poderem consultar a 
legislação e outra documentação pertinente. As bibliotecas móveis e 
fixas promovidas pela Helvetas e outras organizações, são 
componentes importantes para a consolidação e sucesso mais 
abrangente da capacitação dos CLs. 
 

2. A participação da Helvetas nos CLs: Outro factor decisivo foi a 
participação constante da Helvetas (e outras ONGs) como observador 
convidado nos CLs. Esta participação contribuiu bastante para 
assegurar a ligação do ciclo de capacitação ao processo de 
descentralização e a qualidade do acompanhamento dos membros do 
CL. 
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3. A capacitação prática para acção e acompanhamento: Um outro 
factor de sucesso do ciclo de capacitações dos CLs relaciona-se com a 
natureza participativa e criativa da capacitação virada para a acção 
tendo como ponto de partida os conhecimentos dos participantes e 
considerando o facto de que muitos membros dos CLs, assim como 
dos GFs, são analfabetos ou têm um baixo nível de escolarização. Os 
métodos participativos, tais como simulação, jogos e competições 
foram importantes por incluir a participação activa de todos os 
participantes. Sempre que possível e relevante, os módulos de 
capacitação terminaram com um estágio prático para aplicação dos 
conhecimentos e habilidades numa situação real com 
acompanhamento de formadores fora do contexto da ‘sala de aula’ 
(numa aldeia, por exemplo) finalizando com a análise crítica do 
estágio. 
 

4. A relevância: O sucesso dependeu ainda da integração e ligação 
directa do ciclo de capacitações à fase e ao processo específico de 
descentralização em curso nos dois distritos na altura. Todos os 
módulos de capacitação integraram sempre, por exemplo, a análise 
crítica e reflexão do CL anterior. Estes momentos de reflexão no Grupo 
Focal e fora do contexto directo dos CLs permitiram um debate franco 
e construtivo. Isto contribuiu significativamente para melhorar a 
preparação, implementação e ‘follow-up’ dos CLs, entre outros através 
de acções de lobby do Grupo Focal junto das autoridades relevantes e 
intervenções dos membros dos grupos focais nos próprios CLs.13 A 
própria sequência temática dos módulos de capacitação e das sessões 
de trabalho de grupo também se relacionou com o processo concreto 
de descentralização em curso, constituindo um factor decisivo para o 
sucesso da capacitação.  
 

5. Tornar constrangimentos em oportunidades: Os constrangimentos 
encontrados, tais como, a falta dum plano anual de realização dos 
encontros dos CLs, as mudanças constantes das datas (uma vez 
previstas) de realização dos encontros dos CLs, a preparação e 
acesso tardios à agenda dos CLs e a fraca qualidade e acesso tardios 
às actas dos CLs, dificultaram de alguma forma as tentativas de ligar a 
capacitação directamente com o processo. Os participantes levantaram 
estes pontos críticos nas capacitações. Os pontos críticos nas sessões 
de capacitação tornaram-se assuntos e acções concretos de 
sensibilização e lobby do GF e da Helvetas, dando mais-valia aos 
módulos de capacitação sobre lobby e negociação e resultando em 
grandes melhorias na planificação e condução dos CLs no fim do ciclo. 

 

                                                           
13 Muitas vezes os membros das comunidades podem ter algum receio em levantar assuntos críticos na 
presença das autoridades nos próprios Conselhos Consultivos, particularmente na fase inicial do 
processo.  
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 ABORDAGEM INICIAL DA CAPACITAÇÃO DOS CONSELHOS 
LOCAIS  

A abordagem inicial da Helvetas em Cabo Delgado centrou-se, como referido, 
na capacitação dos CLs através dos Grupos Focais, numa perspectiva de 
promover uma espécie de ‘grupo dinamizador’14 ou ‘vanguarda’ crítica com 
conhecimentos gerais de planificação e finanças descentralizadas, habilidades 
de planificação, comunicação, lobby, negociação e prestação de contas, para 
sensibilizar colegas dos CLs e Fóruns e influenciar o processo de 
descentralização e o desenvolvimento do distrito dentro e fora do contexto dos 
encontros dos CLs.  
 
A abordagem foi vista como uma forma racional de utilizar os escassos 
recursos humanos e financeiros. Em 2004 formaram-se dois Grupos Focais 
compostos por 15 membros dos Conselhos Locais ao nível dos dois distritos15. 
Os grupos foram capacitados em conjunto com alguns membros das Equipas 
Técnicas Distritais dos dois distritos. O PPFD e os membros da Equipa 
Provincial de Apoio à Planificação acompanharam os eventos de capacitação 
e facilitaram a componente do contexto e faseamento da planificação 
descentralizada.  
 
Entretanto, constatou-se que o impacto da capacitação com apenas 15 
membros treinados do CLD de cada distrito, embora com certo impacto ao 
nível do CLD, não se fez sentir com o peso desejado aos níveis abaixo do PA. 
 
                                                           
14 Não se deve confundir com os Grupos Dinamizadores do período pós independência.  
15 Os membros do Grupo Focal foram seleccionados em duas reuniões extraordinários ao nível dos dois 
distritos em função dos diferentes grupos de interesse representados e outros critérios, incluindo 
representatividade territorial, género e idade. 
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Um outro constrangimento na fase inicial da descentralização foi a falta de 
instituições no espaço intermédio, entre o nível da base (CDC/aldeia) e o 
Posto Administrativo. Este ‘vazio’ complicava a prestação de contas dos CLs, 
que na altura, apenas existiam ao nível de Distrito e Posto Administrativo. 
Face a esta situação, este ciclo de capacitação orientou inicialmente a prática 
de prestação de contas dos membros dos CLs para a sua própria aldeia.   
 
A partir de 2006 e de acordo com as recomendações do workshop de 
‘Abordagens de capacitação das Instituições de Participação e Consulta 
Comunitária (IPCCs)16, a Helvetas mudou o enfoque da capacitação para o 
nível do CLPA com vista a obter um impacto mais abrangente e mais próximo 
da base. A partir desta altura, as ETDs deixaram de fazer parte integrante do 
ciclo de capacitação da Helvetas, baseado principalmente numa definição 
mais rigorosa do papel das ONGs e do Estado. Assim a Helvetas concentra-se 
no fortalecimento da capacidade da sociedade civil, e o PPFD, no 
fortalecimento da capacidade do EPAP e ETD.    

EXPANSÃO DAS INSTITUIÇÕES DESCENTRALIZADAS 

No âmbito da coordenação entre o Governo e a Helvetas, iniciou-se em 2006 
um processo de institucionalização com vista a aproximar e assegurar a 
ligação entre o distrito e a base nos dois distritos.  
 
Nesta perspectiva, e em concordância com o regulamento da LOLE, o 
Governo facilitou a criação de mais um nível das instituições de diálogo entre o 
Estado e a sociedade civil (Conselhos Locais de Localidade (CLL). Ainda em 
finais de 2007 o nível de funcionamento de vários CLLs foi fraco, alguns nem 
tinham estabelecido a sua mesa. 
 
A Helvetas, por seu lado, facilitou a criação e capacitação de Fóruns Locais 
semi-estruturados da sociedade civil e o elo de ligação entre o CLL/nível da 
Localidade e ao nível da aldeia/comunidade.17  Embora os Fóruns Locais 
tivessem sido criados durante o início do processo de descentralização em 
Cabo Delgado, estes eram na realidade reuniões públicas, sem ligação 
estruturada com a base (aldeias).  

                                                           
16 O workshop ‘Abordagens de capacitação das Instituições de Participação e Consulta Comunitária 
(IPCCs) – experiências, lições e visões’ foi organizado pela Helvetas em parceria com DPPF e PPFD 
Cabo Delgado em Pemba em Dezembro 2005, e teve a participação de OSCs e representantes do 
estado da zona norte e centro do país.   
17 A criação destas instituições tem a sua base no Regulamento da LOLE (2005) e no Guião de 
Participação e Consulta Comunitária (2003) respectivamente. Está em discussão um novo regulamento 
de Funcionamento dos Conselhos Locais, que sustituirá o Guião de 2003. O novo regulamento poderá 
vir a ser aprovado ainda em 2008.  
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O Guião de Participação e Consulta Comunitária (2003) define os Fóruns 
Locais como um espaço da sociedade civil da seguinte forma:  
 

“O Fórum Local (FL) é uma instituição da sociedade civil que tem como 
objectivo organizar os representantes das comunidades e dos grupos de 
interesse locais para permitir que eles definam as suas prioridades e se 
exprimam junto aos CCPAs e CCDs... Contrariamente aos CCs, os Fóruns 
não são instituições de diálogo entre os representantes do Estado e as 
comunidades mas sim uma instância onde a sociedade civil se prepara 
internamente para entrar nesse diálogo a partir do nível do posto 
administrativo. Portanto, o FL é a instância de base para a agregação de 
preferências no âmbito do processo de planificação distrital.” 

(Fonte: Guião, 2003) 

 
Distingue-se portanto entre: 

a) Os Conselhos Locais que constituem o espaço de diálogo entre a 
sociedade civil e o Governo Local, tendo um papel conselheiro no 
Governo Local; e 

b) Os Fóruns Locais e CDCs, que constituem um espaço da sociedade 
civil. 

Esta abordagem difere da perspectiva abrangente do sistema de consulta 
comunitária formulada no regulamento da LOLE, segundo o qual, os CLs 
poderão ser estabelecidos a partir do nível da Povoação até ao nível do 
Distrito estendendo-se desta maneira a presença do Estado até à Povoação. 
Presentemente foram formados 40 FLs em ‘micro-regiões’, com uma média de 
2 FLs por localidade, nos distritos de Chiúre e Ancuabe. 
 
Para além dos FLs, a Helvetas introduziu a partir de finais de 2005, a Aldeia 
Centro, isto é, um CDC mais consolidado que constitui um veículo para o 
reforço e consolidação dos CDCs à sua volta, numa perspectiva de criar 
sustentabilidade no desenvolvimento dos CDCs.  
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A estrutura institucional actual nos distritos de Ancuabe e Chiúre está ilustrada 
na Figura 2 a seguir:  
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Fig. 2: Instituições de diálogo e de organização da sociedade civil 
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ARRANJOS NA ABORDAGEM DE CAPACITAÇÃO 

Há um debate sobre o papel do Estado e das OSCs na capacitacão dos CLs. 
Este debate tem o seu reflexo no Posicionamento da Plataforma Nacional da 
Sociedade Civil sobre Governação Local incluído no Anexo 3, segundo o qual: 
 

‘ Para garantir uma planificação e orçamentação de qualidade, as OSCs 
têm um papel no melhoramento dos instrumentos e abordagens para a 
elaboração e execução dos Planos Distritais, e na capacitação dos 
diversos actores de modo a conseguir-se uma autonomia e 
sustentabilidade na implementação dos planos.’   

 
Com as mudanças da estrutura institucional dos distritos, o foco da 
capacitação da sociedade civil pela Helvetas poderá passar para os níveis de 
CLL, Fórum Local e CDC/Aldeia Centro, a partir de 2008, consoante a 
perspectiva actual no âmbito da coordenação e divisão de trabalho entre o 
Governo/PPFD e Helvetas, enquanto o Governo local/PPFD, passará a 
concentrar os esforços aos níveis do Distrito e Posto Administrativo.  
 
Um possível enfoque ao nível dos CLL, FLs e CDCs requer nova reflexão 
acerca das abordagens de capacitação da Helvetas. Estas podem variar 
consoante as características da divisão administrativa de cada distrito, os 
recursos humanos disponíveis e outros factores.   
 
Em Moçambique, um distrito tem por média 110.000 habitantes, 3.3 Postos 
Administrativos e 9 Localidades, correspondendo a 3 localidades por cada PA. 
Nesta óptica, Ancuabe é um distrito típico, enquanto Chiúre se distingue com 
um número muito elevado de habitantes e de PAs (6). Com 10 localidades, 
Chiúre é mais típico a este nível. 
 
Entretanto, há planos de criar mais localidades, tornando as sedes dos PAs 
em localidades. No caso de Chiúre seriam futuramente 16 localidades e CLLs , 
e em Ancuabe 12 localidades e CLLs. De acordo com o regulamento da LOLE 
cada CLPA tem 20-40 membros e cada CLL 10-20 membros. Actualmente são 
entre 100-200 membros dos CLLs em Chiúre e este número poderá vir a 
aumentar para 160-320 membros com a criação de mais localidades.  
 
Nesta óptica, a capacitação ao nível da localidade requer uma abordagem 
selectiva, tipo grupo focal, e focalizada.  
 
Grupo Focal ao nível da localidade 
Em Ancuabe uma abordagem de capacitação dos CLLs, PA por PA, parece 
mais adequada de momento. A situação em Chiúre, com muitos PAs e apenas 
1-2 Localidades por PA, permite seguir uma abordagem de capacitação 
conjunta dos CLLs de dois PAs vizinhos em simultâneo.   
O número de membros que beneficiarão da capacitação irá variar um pouco 
de acordo com as características da divisão administrativa de cada distrito. No 



���������	�
���
������������
���
�
����������������
����������������������
�
���
��������������������������

 31 

caso de Ancuabe, na situação actual, com 3 CLLs por PA, selecciona-se uma 
média de 10 membros de cada CLL, dentre os quais, os membros da mesa. 
Os restantes 7 membros são seleccionados de acordo com critérios como: a 
sua representação na cadeia dos CLs para níveis superiores (CLPA e CLD), a 
eventual representação nas diferentes comissões de trabalho do CLL18, 
representatividade por zonas geográficas da localidade, género e grupos de 
interesse.  
 
Abordagem vertical e horizontal 
Numa perspectiva territorial podemos ainda distinguir entre uma abordagem 
vertical e uma abordagem horizontal. 
 
A abordagem vertical é abrangente ao nível das instituições dentro do PA. É 
uma abordagem praticada no distrito de Ancuabe pela AMA no âmbito do 
Projecto de Desenvolvimento Rural de Ancuabe e Chiúre. A capacitação tem 
uma orientação vertical de modo a capacitar toda uma cadeia vertical de 
instituições a diferentes níveis dentro do mesmo PA: CLL - Fórum Local – 
CDC/Aldeia Centro.  
 
Ilustração da abordagem vertical: 
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Esta abordagem tem boas oportunidades para seguir assuntos de lobby e a 
cadeia de informação e prestação de contas nos dois sentidos do sistema dos 
CL. Tem boas probabilidades de demonstrar resultados fortes em termos de 
interligação entre os níveis de planificação e finanças. Terminada a 
capacitação de toda a cadeia dum PA, avança-se para outro PA. Uma 
desvantagem da abordagem vertical é que, em alguns PAs, a capacitação 
pode não estar sincronizada com o calendário dos CLs, perdendo assim 
relevância. 
 
A abordagem horizontal é territorialmente abrangente. Capacitam-se 
simultaneamente todos os CLLs. Da mesma forma, a capacitação é 
territorialmente abrangente aos níveis de FL e da aldeia/CDC. Terminada a 
capacitação a um nível, avança-se para outro nível territorial. A vantagem da 
abordagem horizontal é o seu bom potencial em termos de sincronização da 
capacitação com o calendário dos CLs. A desvantagem é o risco de se perder 
a ligação entre os níveis institucionais.  

                                                           
18 Em Cabo Delgado e muitas outras partes do País, os CLs não estão estruturados em Comissões de 
Trabalho e Monitoria. Este tipo de estruturação poderá vir a ser incluído no futuro regulamento de 
funcionamento dos CLs. 
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Ilustração da abordagem horizontal: 
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Possivelmente uma combinação entre a abordagem horizontal no que 
concerne à capacitação dos CLLs, e uma abordagem vertical no que concerne 
aos Fóruns e CDC/Aldeia Centro, será a melhor opção.  
 
Nível distrital 
Dando enfoque aos níveis de base dos distritos, corre-se o risco do 
enfraquecimento da ligação com os níveis superiores da cadeia dos CLs, da 
ETD e do Governo do Distrito.  
 
Na zona sul de Moçambique, em muitos distritos, as OSCs baseados nos 
distritos, começaram recentemente a organizar-se em Plataformas Distritais 
para a monitoria do PARPA e o PEDD ao nível do Distrito e advocacia em 
relação a assuntos críticos de desenvolvimento do distrito que ultrapassam o 
nível da base. Deve-se considerar a relevância das Plataformas Distritais para 
reforçar a actuação das OSC ao nível do distrito.  

QUESTÕES CHAVE DE GOVERNAÇÃO LOCAL 

As questões chave específicas sobre governação local relacionadas com a 
capacitação das IPCCs incluem as seguintes: 
 
Mandato:  
Contrastando com os municípios, a LOLE não define um mandato temporal 
para os CLs. A falta de definição dum mandato temporal para os CLs tem 
contribuído para desistências e substituição corrente dos membros das IPCCs. 
Uma das implicações é a baixa ‘rentabilidade’ do investimento de capacitação. 
A definição dum mandato temporal para os membros das IPCCs permitiria 
uma maior rentabilização do esforço de capacitação. Por exemplo, seria 
importante incluir o mandato temporal na formulação do Regulamento Interno 
dos CLs.  
 
OIIL 
Outro vazio de regulamentação diz respeito ao Orçamento de Investimento e 
Iniciativas Locais (OIIL), efectivo a partir de 2006. Esta lacuna também está 
reflectida neste ciclo de capacitação. As mudanças nas orientações gerais de 
aplicação do OIIL, geraram polémica nos distritos, o questionamento por 
diversos grupos de interesse sobre se o Governo deve administrar os fundos 
de desenvolvimento económico nos distritos. Segundo orientações gerais o 
OIIL é um fundo rotativo, que deve ser reposto. Muitos indicam que será um 
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fundo perdido à semelhança do FARE (Fundo de Apoio a Reabilitação 
Económica). Por outro lado a falta de orientações claras sobre a aplicação do 
fundo dificulta a sua monitoria pelos membros dos CLs. A Plataforma Nacional 
da Sociedade Civil sobre Governação Local estabelecida em 2007, debruçou-
se sobre o OIIL e outros aspectos críticos, incluindo o envolvimento das OSCs 
na capacitação dos CLs. 
 
EPAP e ETD 
A rotação constante dos funcionários do Estado e a falta de regulamentação e 
fundos para as suas actividades, continua a ser um constrangimento na 
descentralização. As deslocações para fora da sede do distrito são irregulares 
e pouco frequentes. 
 
Até aqui o único instrumento que identifica as Equipas Técnicas é o Guião de 
2003. Não se sabe como este mecanismo importante será abordado na 
regulamentação. É importante a sua institucionalização, a reflexão disto nos 
Termos de Referência dos seus membros e uma correspondente 
orçamentação para torná-lo mais operacional. 
 
Regulamentação dos CLs  
Desde a criação dos CLs, a falta de orientações acerca da sua organização e 
funcionamento, continua a afectar o seu funcionamento. A falta destas 
orientações também se reflecte neste ciclo de capacitação. Entretanto, está 
em preparação um novo regulamento de Funcionamento dos Conselhos 
Locais, que substituirá o Guião de 2003. Um desafio do novo regulamento é 
criar um equilíbrio entre, por um lado, a regulamentação muito especifica e, 
por outro lado, as orientações flexíveis que deixam espaço de manobra aos 
CLs para se organizarem de acordo com as necessidades e condições locais. 
As questões em debate incluem: a composição dos CLs especialmente a 
relação numérica e percentual entre autoridades e cidadãos/grupos de 
interesse, presidência dos CLs, periodicidade das reuniões, mandato dos 
membros, estímulos, papel deliberativo ou consultivo. O novo regulamento 
poderá vir a ser aprovado ainda em 2008.  
 
A responsabilidade da capacitação dos CLs 
O papel das OSCs na capacitação dos CLs está em debate, tanto dentro das 
OSCs como entre as OSCs e o Estado. Diferentes posições e modelos estão a 
ser negociados e aplicados em diferentes partes do país de acordo com as 
condições locais e recursos existentes. No sul do país existe, por exemplo, 
uma tendência das OSCs focalizarem a sua capacitação fora do domínio dos 
CLs, ao nível das comunidades e Plataformas Distritais das OSCs. Em 
Nampula a capacitação é articulada e coordenada através do mecanismo da 
‘Rede de Parceiros de representantes do DPPF e as OSCs da Província. Em 
Cabo Delgado, por sua vez, onde as OSCs são poucas e mais fracas 
comparativamente a Nampula, não existe uma rede de parceiros funcional, e a 
responsabilidade de capacitação coincide mais com a DPPF, e onde existem 
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OSCs interessadas tende a ser negociada entre DPPF e as organizações 
individuais. 

 
Outras questões chave 
Num documento de posicionamento, a Plataforma Nacional da Sociedade Civil 
sobre Governação Local, composta por 33 OSCs operando em Moçambique, 
entre as quais a Helvetas, levanta várias questões chave acerca do processo 
de governação local no geral e o papel das OSCs. O documento está incluído 
no Anexo 3. 
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ANEXO 1: 

Currículo de aprendizagem do ciclo de capacitação dos Fóruns e Conselhos Locais: Grupos 
Focais/Mesas/Chefes de Comissões de Trabalho: Módulos 1-5 

Quadro 1: Objectivos específicos de aprendizagem do Módulo 1: A descentralização, a LOLE e o papel dos Conselhos Locais 
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Quadro 1: Objectivos específicos de aprendizagem do Módulo 1 (Continuação) 
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Quadro 2: Objectivos específicos do Módulo 2: O papel da Mesa e funcionamento dos Conselhos Locais 
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Quadro 2: Objectivos específicos do Módulo 2 (Continuação) 

������
�5


.�����" ��
��
���"�+��
N
�


!� �


• $�"4����
�
�����
��

������" ����


• $�"4����
�
����� �
�����
����

�� �


• ��2��
��/��
���
�� �

• G��
��2����
��
��/��
���


2��
�� �


������
75


;� �� ����
�
$%


• G��
��"4�����" ��
2@�����

��2��
��*�����" �
�" ��"�
��

C��
:1
����
C��
���#��


• G��
"��+��
2@�����
��2��

��*�"�/����
�" ��"�
��
C��
:1

����
C��
���#��




• G��
�� �#����
����


�����#��
�
�� �� ������
��

$%


������
P5


���"�
��
�����
�
G�$





• ��2��
��������"���/��
��

����
��"4�����" ��
�

4�2��������
��
���"�
��

�����


• ��2��
��/��
�
�����#��

��
��C��#�
��
�� ��


• G��
�� �#����
����

�������" ��
�
���"�
��

�����


;A�������H�� @*��
������"���5

J��� �
�
��
$.$H$.%


• G��
��"4�����" ��
��2��
�
C��

:
��
$.$H$.%H,-���


• G��
��"4�����" ��
��2��
�

�� �� ������
�
��*�"�/����
��

$.$H$.%H,-���


• G��
��"4�����" ��
��
 :�"����

��
������/����
��
"�#��
���

$.$H$.%H,-��"�


• ��2��
��"��2���/��
�
$.$

��2��
�
�����
���
$%�


• ��2��
��"��/��
���

 ����
��
�A����9"���


• ��2��
�2 ��
�"��������


• G��
�� �#����
����

�����#��
�
�� �� ������
��

$%
���"��
�
�"��������
��

$.$H$.%


• G��
�� �#����
����
��������

��
��"4��
��
����"������

�" ��
��
$%�
�
��

��*�"�/��+��
��
���������

��#��


• 0�������
�
�� �)��"���"��

• ���
�������
�
�������


���*�" ��
����
�� ����/��
�

�����������


 



���������	�
���
������������
���
�
����������������
����������������������
�
���
��������������������������

 39 

Quadro 3. Objectivos específicos do Módulo 3: Lobby, Advocacia e Negociação 
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Quadro 4. Objectivos específicos do Módulo 4: Planificação e Orçamento Distrital 

!���"�� #
$�
�������
�	��
�%�	���� #
$�
���������
��������� #
$�
����������������

������
�5
0�#����
��
G�$1

��������
�
��������
���
$%�





• $�"�������
�
4�2�������
��

���� ��
��" ��
���
����

�� �#������
��
G�$


• $�"�������
�
4�2�������
��

�#�������
���
$%�


• !������
�����"��2�������

• ���
 ��
����
��
�����

• G����
���+��


������
	


6
��"��� �
��
���"��������1


������" �
�
�
�����
��

���"��������
��� �� ��





• $�"4����
��
��"��� ��
��

���"��������
�
������" �


• $�"4����
�
�����
��

���"��������


• $�"4����
��
���"������

�����
�
����� ���� ����
���

���"��
��� �� ���





• G��
��2����
��
��"��/��
�

����"#��#���" �
��
��� �� �

� ��#:�
��
���"���

• G��
��2����
��
��" ��2���

����
���"��
������ ��
�

�"�����#��
C��
������ ��
��

���������+��
��
�������
�

������
&5

8"� ����" ��
��


���"��������
85
(������" �

�
������/����
��
���2�����



• $�"4����
�"� ����" ��

�������
��� ����� �#��
��

�������" �
�
������/����

��
���2�����



• ��2��
���2����
��
����

 ���� �����
�������
��

���" ��������
��
���2�����
�

�� �"����������


• !������
�
���*"-� ���
����

��" �
��
��� ���
��

���"��������


������
�5

8"� ����" ��
��


���"��������

885
!
�"@����
,6,!


• $�"4����
�
�"� ����" �
��

���" ��������
��
������1

���C��/��1
���� �"������

�
�������



• ��2��
����"��
���
�� �� :*��

��
����"#��#���" �
���

2���
"�
,6,!


• G��
#�" ���
��
 ��"��� ��

��
4�2��������
"�

$%H,%H����"�����


������
�5

;� ���
�
!"@����
��
�;..
��


���
��� �� �


• $�"4����
�
�;..
��
���

��� �� �


• ��2��
�������
�"� ����" ��

�������
��
�"@����
��� ���
��

�;..



• !������
�
���"��������

����
2���
"�

����"#��#���" �



• G��
��2����
��
��" ��2���

����
�
��"� ����
��

�������" ����
��
�;..




���������	�
���
������������
���
�
����������������
����������������������
�
���
��������������������������

 41 

Quadro 4. Objectivos específicos do Módulo 4: Planificação e Orçamento Distrital (continuação) 
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Quadro 5. Objectivos específicos do Modulo 5: Iniciar Monitoria e Avaliação 
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Quadro 5. Objectivos específicos do Modulo 5: Iniciar Monitoria e Avaliação (Continuação) 
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ANEXO 2: Projecto de Apoio à Sociedade Civil (PASC): Quadro lógico 
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ANEXO 3: 

 Posicionamento da Plataforma Nacional da Sociedade Civil sobre 
Governação Local 

Este posicionamento surge na sequência de um encontro nacional realizado 
de 29 a 30 de Maio de 2007 entre 33 organizações e redes provinciais que 
actuam na área de governação local. O encontro foi ocasião para a 
constituição duma Plataforma Nacional de Governação Local19, em resposta à 
necessidade das Organizações da Sociedade Civil (OSCs) activas na 
governação local se organizarem melhor para conseguirem mais impacto no 
terreno, difundirem e partilharem conhecimentos, e terem uma voz mais forte 
no desenvolvimento de políticas relativamente ao Governo e Doadores. No 
contexto dos recentes desenvolvimentos na área da governação local, a 
plataforma quer apresentar a sua análise sobre os processos recentes e as 
ilações de como é que as OSCs podem contribuir de forma activa para a 
melhoria dos processos de governação local e descentralização em 
Moçambique.   
 
1. Contexto 
O processo de planificação distrital remonta às experiências testadas desde 
1995 em várias províncias com o apoio de diversos doadores e Organizações 
Não Governamentais (ONGs), nacionais e estrangeiras. Foi com base nessas 
experiências que o Governo legislou sobre a desconcentração do poder 
central e as competências dos Órgãos Locais do Estado20, e articulou a 
participação do cidadão na planificação e monitoria local21. O Programa de 
Planificação e Finanças Descentralizadas de Nampula desenvolveu, ao longo 
dos últimos 10 anos, um conjunto de metodologias participativas e consultivas 
de planificação e orçamentação no âmbito do desenvolvimento distrital que 
constituiu a base da abordagem que foi gradualmente estendida a todo o país. 
O país adoptou a Lei dos Órgãos Locais do Estado (LOLE) que define o 
quadro de implementação da descentralização e desconcentração de poderes. 
Recentemente, o governo circulou uma proposta de Anteprojecto da Política 
Nacional de Descentralização que apresenta a visão, princípios, objectivos e 
métodos de descentralização. Foi também preparada uma proposta de 
regulamento sobre organização e funcionamento dos Conselhos Consultivos 
Locais. Outro aspecto importante é a atribuição dum fundo (“7 milhões”) para 
todos os 128 distritos, tendo como condição a existência de planos distritais 
aprovados pelos Conselhos Consultivos. A atribuição deste fundo tende a 
tornar efectiva a descentralização de recursos financeiros para gestão local, 
                                                           
19 A plataforma é coordenada por um secretariado (MAGARIRO, AKILIZETHO e FDC, com apoio da 
CARE e SNV) e composta por grupos temáticos de governação de diferente natureza (cf lista dos 
assinantes.) em cada província chefiados por diferentes OSCs (Inhambane: FOPROI; Maputo: SA; 
Gaza: FONGA; Manica: Magariro; Zambézia: FONGZA; Tete: FOPROTE; Cabo Delgado: FOCADE; 
Nampula: Akilizetho; Sofala: FOPROSA; Niassa: IBIS).  
20 Decreto 15/2000 e o Diploma Ministerial 107-A/2000, Lei 8/2003 e Decreto 11/2005 (LOLE e seu 
Regulamento). 
21 Guião de Participação Comunitária na Planificação Distrital, 2003 
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um dado único em muitas democracias africanas. Estas mudanças 
apresentam enormes desafios quer aos governos locais, quer aos conselhos 
consultivos locais e demais organizações comunitárias envolvidos na 
planificação, execução, gestão, monitoria e avaliação do desenvolvimento.  
 
2. Questões chave sobre a Governação Local 
Os factos positivos acima apresentados indicam que o país registou avanços 
significativos na criação de condições para a participação dos cidadãos no 
processo de desenvolvimento e governação locais. Contudo, na nossa opinião, 
o quadro legal existente sobre a questão da participação do cidadão está 
ainda incompleto, o que impede o desabrochar de uma democracia local forte. 
Em nosso entender, a prestação de contas é ainda deficiente. Embora haja 
lugar para consultas nas actividades de planificação, os governos distritais não 
prestam contas aos respectivos Conselhos Consultivos Locais. No âmbito da 
descentralização financeira, é dada maior atenção à alocação de recursos e 
não aos processos participativos. A composição dos Conselhos Consultivos 
Locais respeita, em alguns casos, representantes dos diferentes sectores da 
sociedade ao nível local. Entretanto, a falta de capacidade dos membros 
provenientes das comunidades, incluindo alguns membros do executivo, reduz 
a qualidade do processo e o potencial das pessoas influenciarem-no como um 
todo. 
 
Estes constrangimentos limitam a participação dos cidadãos dentro dos 
parâmetros da governação local e democrática. 
 
Por outro lado, na prática, há uma focalização sobre os 7 milhões e sobre o 
número de Conselhos Consultivos, em detrimento da qualidade da 
participação e da planificação. A realidade é que aos Conselhos Consultivos 
faltam capacidades, espaço politico independente e credibilidade para 
desempenharem um papel real na governação local. É nossa experiência que 
a existência de Conselhos Consultivos fortes, com uma boa representatividade 
e legitimidade, só é possível onde existam ONGs a capacitar os cidadãos e 
respectivos conselhos; os outros, só existem formalmente.  
 
Por fim, as recentes mudanças sobre o uso dos 7 milhões criam-nos 
preocupações, devido à incoerência entre uma gestão descentralizada de 
geração de rendimentos, e uma centralizada de todas as outras actividades de 
investimento público. A falta de capacidade local de conceber estratégias de 
desenvolvimento económico e a ausência dum quadro legal de gestão destes 
fundos constituirão um constrangimento sério à redução da pobreza.  
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3. Visão e Expectativas das OSCs sobre a Governação Local  
Acreditamos que a descentralização reforça a democracia, a qualidade da 
governação local, a eficiência e eficácia da Administração Pública e o 
desenvolvimento sócio-económico sustentável. Afirmamos que a participação 
comunitária e das OSCs na definição de prioridades locais de 
desenvolvimento, na formulação de políticas e legislação, na tomada de 
decisões e na fiscalização do governo é um direito democrático consagrado na 
Constituição. Este direito deve ser implementado, tendo a sociedade civil o 
direito de responsabilizar os Órgãos Locais do Estado pela gestão e aplicação 
justa e transparente dos recursos públicos. As OSCs activas na governação 
local, querem intervir para terem uma sociedade civil local e nacional 
independente, sustentável, legítima e capaz de usar e expandir o seu espaço 
de intervenção. A governação local, para poder atacar a pobreza, não pode 
correr o risco de ser conduzida apenas na lógica do governo distrital. Deve, 
deste modo, aprimorar os mecanismos de envolvimento dos cidadãos, a todos 
os níveis e de todos os estratos sociais, no processo de governação local e na 
formulação de políticas. Por todas estas razões, as OSCs querem atingir os 
seguintes objectivos a médio prazo:  
 
Os Conselhos Consultivos devem ser eleitos pelos seus constituintes locais de 
modo representativo, através do sufrágio e não através do controle do governo 
distrital, de maneira a garantir transparência;  
O quadro da planificação distrital, particularmente na questão da visão política 
e estratégica do Governo, na regulamentação dos Conselhos Consultivos, no 
financiamento dos planos distritais e na institucionalização da prestação de 
contas, deve ser revisto, para ser coerente e possível de implementar. Neste 
sentido, o Governo e os Doadores devem consultar as OSCs sobre a sua 
percepção quanto ao conteúdo e aplicação de políticas e leis. Isto revela-se 
particularmente urgente em relação à política nacional de descentralização, os 
7 milhões e o Regulamento dos Conselhos Consultivos Locais. 
 
Todos os planos distritais devem ser elaborados e implementados segundo as 
prioridades sócio-económicas da população no âmbito da consulta comunitária 
por via dos Conselhos Consultivos Locais. O discurso sobre o diálogo 
cidadão/governo local deve ser transformado na prática, particularmente 
quanto à alocação de recursos e resposta às demandas.   
Os doadores devem disponibilizar recursos que permitirão fortalecer a 
sociedade civil a se envolver na governação local. 
 
4. O papel das OSCs na Governação Local 
As OSCs comprometem-se a desenvolver o seu papel da seguinte forma:  

1. Para promover a participação do cidadão, as OSCs têm uma 
responsabilidade explícita na capacitação dos cidadãos dentro dos 
Conselhos Consultivos, para que sejam capazes de influenciar os 
planos e orçamentos em prol das suas necessidades;  
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2. Para promover a prestação de contas e comunicação, as OSCs 
querem testar e advogar metodologias e mecanismos efectivos de 
prestação de contas que garantam a protecção dos denunciantes e 
promovam o bom desempenho dos dirigentes locais. As OSCs querem 
democratizar o acesso à informação e acompanhar as decisões dos 
Conselhos Consultivos, usando mecanismos inovados para a 
descodificação de instrumentos legais e facilitação da interpretação 
dos planos e orçamentos; 

3. Para o desenvolvimento de Políticas Públicas, as OSCs querem actuar 
em redes, para que o seu envolvimento no desenvolvimento de 
políticas seja coordenado e considerado, incluindo estimular a criação 
de fóruns da sociedade civil ao nível distrital. As ONGs nacionais 
devem ser protagonistas fortes no processo de influenciar políticas, 
devendo as ONGs internacionais assumir gradualmente o papel de 
facilitadores; 

4. Para garantir uma planificação e orçamentação de qualidade, as OSCs 
têm um papel no melhoramento dos instrumentos e abordagens para a 
elaboração e execução dos Planos Distritais, e na capacitação dos 
diversos actores de modo a conseguir-se uma autonomia e 
sustentabilidade na implementação dos planos. 

5. Conclusão  
Em conclusão, as OSCs reconhecem os avanços feitos para o envolvimento 
do cidadão das zonas rurais na gestão local do desenvolvimento. Reconhecem 
o cometimento do governo e dos doadores na edificação de uma verdadeira 
democracia, na qual o cidadão participa de forma consciente e responsável. 
As OSCs comprometem-se a intervir para terem uma sociedade civil local forte 
capaz de fiscalizar os governos locais e activa no desenvolvimento local, no 
espírito da democracia. Ao mesmo tempo, as OSCs da Plataforma de 
Governação chamam a atenção do Governo e dos doadores para as carências 
do quadro legal e as dificuldades na sua implementação, o que constrange um 
sistema de governação local eficaz e transparente. No futuro, as OSCs 
subscritoras deste posicionamento pedem para que as opiniões e 
compromissos aqui expressos sejam considerados, nas futuras orientações 
políticas e na implementação do quadro da governação local, estando abertas 
para a possibilidade da marcação de um encontro para breve com o Governo 
e com os Doadores a fim de debaterem estas candentes questões da vida 
nacional. 
 
Os membros da Plataforma: AKILIZETHO, CAFOD, CARE, CCM, FOCADE, 
CIP, CONCERN, CRUZEIRO DO SUL, DED, FDC, FDSC-NAMPULA, 
FONGZA, FOPROI, FONGA, FOPROSA, G2O, GMD, HELVETAS, IBIS, 
KEPA, KSM, MAGARIRO, MASSALA, MS MOCAMBIQUE, NPGMDILIDA, 
FOPROTE, OLIPA-ODES, ORAM, PAMBERY, PRODEZA, SOCIEDADE 
ABERTA e TROCAIRE 
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ANEXO 4: Exemplo de indicadores e perfil dos participantes da capacitação -  

Grupo Focal - Distrito de Chiúre 
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ANEXO 6:  

Documentos que fazem parte do Ciclo de Capacitação dos 
Fóruns e Conselhos Locais: Grupos Focais/Mesas e membros 
dos CLs. 
 
Módulo 0 
Doc 1:  
Contexto, Abordagens e Currículo para a Capacitação dos Fóruns e  
Conselhos Locais dos Distritos 
 
Doc 2:  
Orientações Metodológicas Gerais  
Guião do Formador 
 
Doc 3:  
Versão Simplificada do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Distrito de 
Ancuabe 2006 – 2010 
Versão não oficial. 
 
Módulo 1 
Doc 4:  
Módulo 1: A Descentralização, a LOLE e o Papel dos Conselhos Locais  
Manual do Formador 
 
Doc 5:  
Módulo 1: A Descentralização, a LOLE e o Papel dos Conselhos Locais  
Manual do Participante 
 
Doc 6:  
Texto de Apoio 1 - A Descentralização, a LOLE e o Papel dos Membros dos 
Conselhos Locais 
 
Módulo 2 
Doc 7:  
Módulo 2: O Papel Da Mesa e o Funcionamento dos Conselhos Locais 
Manual do Formador 
 
Doc 8:  
Módulo 2: O Papel da Mesa e o Funcionamento dos Conselhos Locais 
Manual do Participante 
 
Doc 9:  
Texto de Apoio 2: O Papel da Mesa e o Funcionamento dos Conselhos Locais 
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Módulo 3 
Doc 10:  
Módulo 3: Lobby, Advocacia e Negociação 
Manual do Formador 
 
Doc 11:  
Módulo 3: Lobby, Advocacia e Negociação  
Manual do Participante 
 
Doc 12:  
Texto de Apoio 3: Lobby, Advocacia e Negociação 
 
Módulo 4 
Doc 13:  
Módulo 4: Planificação e Orçamento Distrital 
Manual do Formador 
 
Doc 14:  
Módulo 4: Planificação e Orçamento Distrital 
Manual do Participante 
 
Doc 15:  
Texto de Apoio 4: Planificação e Orçamento Distrital 
 
Módulo 5 
Doc 16:  
Módulo 5: Iniciar Monitoria e Avaliação 
Manual do Formador. 
 
Doc 17:  
Módulo 5: Iniciar Monitoria e Avaliação 
Manual do Participante. 
 
Doc 18:  
Texto de Apoio 5: Iniciar Monitoria e Avaliação  
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ABREVIATURAS 
 
CDC: Conselho de Desenvolvimento Local (frequentemente 

designado Comité de Desenvolvimento Comunitário) 
CL:  Conselho Local (frequentemente designado: Conselho 

Consultivo) 
CLD: Conselho Local do Distrito 
CLL: Conselho Local da Localidade 
CLPA: Conselho Local do Posto Administrativo 
EPAP:  Equipa Provincial de Apoio à Planificação 
ETD:  Equipa Técnica Distrital 
GF:  Grupo Focal 
IPCC: Instituição de Participação e Consulta Comunitária 
LOLE:  Lei das Órgãos Locais do Estado 
ONG:  Organização Não-Governamental 
PASC: Projecto de Apoio à Sociedade Civil  
PEDD:  Plano Estratégico de Desenvolvimento do Distrito 
PES: Plano Económico e Social 
PESOD: Plano Económico Social e Orçamento do Distrito 
PPFD:  Programa de Planificação e Finanças Descentralizadas 
TA:  Texto de Apoio 
TPC: Trabalho para Casa 
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APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
Podemos aplicar pelo menos três formas de apresentação durante o percurso 
do pacote de capacitação: 

1. Cada um apresenta-se em plenário: Nome, membro do Conselho Local 
do P.A de .... , do Distrito de ........vive  na Aldeia.... da Localidade....; 

2. Pode-se fazer um jogo de apresentação: Nome e função, gostos 
profissionais, gostos pessoais (comida, bebida, música, natureza etc.); 

3. Os participantes podem ser agrupados em pares, para fazerem 
entrevistas mútuas e pode pedir-se a cada um que apresente o seu 
parceiro. 

Atenção:  

A terceira forma leva mais tempo: aproximadamente 15 minutos para as 
entrevistas mútuas. Não se aconselha o módulo inicial. Convém incluir o 2º 
módulo para promover a dinâmica de grupo. 

O tempo de apresentação depende do nº de participantes. Se houver muitos, 
para cima de 25, será preferível escolher o jogo que leva menos tempo. 

Arranjar uma cartolina com o nome, dobrar e pôr na mesa em frente de cada 
um dos participantes, ou, se não houver mesas, os participantes poderão colar 
uma cartolina mais pequena com fita-cola no bolso da camisa, blusa ou 
vestido. 

APRESENTAÇÃO DE EXPECTATIVAS E RECEIOS DOS 
PARTICIPANTES. 

Trabalho individual com duas cartolinas. Cada participante preenche duas 
cartolinas de cores diferentes, uma com a sua expectativa e outra com o 
receio. Os que tiverem dificuldades em escrever, poderão pedir aos colegas 
para os ajudarem nesta tarefa. 
 
A apresentação é facilitada pelo formador.  
Depois de ler, em voz alta, o texto de cada cartolina e colocá-lo no papel 
gigante, o formador vai agrupar as cartolinas conforme o seu conteúdo, e dar 
um título a cada grupo, por exemplo:  

Expectativa de conhecer mais.  
Expectativa de saber fazer... 
Etc. 

Guarde bem as expectativas e receios!!!  Serão utilizados para avaliar o 
desempenho do curso durante a unidade de avaliação do curso no último dia. 
 
 



���������	����
���� 
���
������������!
����"�!�����������#�����

 64 

PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 
Antes de qualquer capacitação o formador deve fazer um levantamento sobre 
o grupo que pretende capacitar. Esta é uma etapa que muitas vezes 
negligenciamos, mas é decisiva para se saber como captar a atenção do 
grupo alvo e melhorar o nível de contextualização do estilo de facilitação 
(familiarização e aproximação). Um exemplo dos indicadores do perfil dos 
participantes está incluído no Anexo 4 do documento: Contexto, abordagens e 
currículo para a capacitação dos Fóruns e Conselhos Locais dos distritos 
deste ciclo de capacitação. 
  
Antes da realização de cada módulo e antes de cada dia de capacitação o 
formador prepara o programa resumido de capacitação do módulo/o programa 
detalhado do dia, no papel gigante.  
 
No início de cada módulo o formador pendura o programa no papel gigante na 
parede e apresenta o programa resumido do módulo na sua totalidade 
destacando o objectivo geral do módulo, a estrutura básica e as sessões. 
No início de cada dia o formador apresenta o programa detalhado do dia.  
 
À medida que se prossegue com a execução do programa, assinala-se o 
progresso nas folhas gigantes.  

CRIAÇÃO DE GRUPOS DE ACOMPANHAMENTO DE 
CAPACITAÇÃO 

Criam-se os seguintes grupos de acompanhamento durante a capacitação 
para atender a certas tarefas diárias rotineiras duma forma participativa: 

Grupo I:   Logística 
Grupo II:  Relatório do dia 
Grupo III:  Monitoria e Avaliação. 

Relatórios II e III serão apresentados em plenário no dia seguinte, no início.  
 
Cada grupo deve ter um homem e uma mulher. 
 
Formato da ficha a pendurar na parede: 
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CONTRATO DE GRUPO: NORMAS E REGRAS 

Consiste em definir normas e regras de funcionamento durante a capacitação. 
As normas e regras definem-se no Módulo 1. Quando houver necessidade, 
revisitam-se as normas durante as capacitações subsequentes. 
O contrato visa: 

• Permitir que os participantes estabeleçam um quadro negociado dentro 
do grupo, no qual os membros do grupo podem assumir e cumprir; 

• Criar um espaço seguro, que realce o respeito mútuo e vontade criativa 
de participar. 

O formador deve: 
• Listar as ideias dos participantes sobre o bom funcionamento do 

seminário e evitar repetições; 
• Sublinhar que esta negociação é semelhante a da criação de um 

contrato de trabalho e que deve ser usada durante as sessões dos 
CLs; 

Este exercício pode ser usado nas sessões dos CLs. 
• Manter o contrato do grupo colado na parede durante o tempo do 

seminário.  
Pode servir de sinal para chamar a atenção quando necessário.  
 
No fim da apresentação das ideias, deve-se chegar a um consenso sobre o 
horário de trabalho. O facilitador fixa o horário na parede. 

SUCESSOS E DESAFIOS DE TRABALHO DOS CLs 

A análise dos sucessos e desafios dos CLs constitui um exercício constante 
em todos os módulos durante o percurso visando: 

• Compartilhar os resultados dos TPCs com os outros participantes; 
• Encorajar os membros das mesas com base nos sucessos atingidos e 

discutir alternativas e soluções para enfrentar as dificuldades; 
• Avaliar o melhoramento da representatividade dos membros dos CLs, 

a participação das mulheres etc; 
• Acompanhar a criação das comissões de trabalho, a sua natureza, os 

seus chefes; 
• Melhorar o funcionamento geral dos CLs; 
• Descobrir formas adequadas para organizar arquivos e balcões locais 

de consulta (por exemplo, acesso a documentos importantes, a LOLE, 
o PEDD etc.). 

Geralmente o exercício faz-se em plenário. Começa-se por uma ‘Chuva de 
ideias’. O facilitador sistematiza as ideias. Algumas das ideias podem constituir 
elementos de monitoria e avaliação do funcionamento dos CLs.  



���������	����
���� 
���
������������!
����"�!�����������#�����

 66 

SIMULAÇÕES 

Simulações são um outro elemento regular nas capacitações. A simulação é 
um instrumento importante na capacitação participativa com uma forte 
contribuição para o desenvolvimento de novas habilidades, transformação de 
atitudes e estilos de comunicação dos participantes. Por exemplo, a simulação 
duma entrevista pode ajudar o participante a conduzir uma entrevista de facto, 
com bons resultados. A simulação dum certo papel, como por exemplo, um 
certo estilo de liderança, pode ajudar o participante a mudar ou melhorar o seu 
próprio estilo. A simulação também pode ser um meio de comunicação 
importante onde as habilidades literárias são baixas. A simulação cria uma 
certa distância entre o ‘actor’ e aquilo que o actor diz. As pessoas podem 
exprimir-se mais livremente através da simulação do que num contexto muito 
formal. A simulação foi usada como um dos instrumentos de prestação de 
contas na testagem deste ciclo de capacitação em Chiúre em Cabo Delgado. 

RELATÓRIO DO DIA 

A primeira actividade de cada dia é a síntese e reflexão do dia anterior a ser 
apresentado pelo Grupo de relatório. Este exercício também ajuda os 
participantes a praticar habilidades relevantes para a prestação de contas no 
âmbito da descentralização.  
 
Quando oportuno, aproveita-se este espaço do programa para o grupo de 
monitoria apresentar as suas observações (por exemplo, o grau de 
participação activa de diferentes grupos de participantes, como, homens, 
mulheres, jovens, líderes etc.) e as suas sugestões.  
Pode também ser o momento para o grupo logístico apresentar assuntos 
relevantes.  

TPC, PLANO DE ACÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

No fim de cada módulo, antes da sessão de avaliação: 
1. O formador facilita, partindo dos assuntos debatidos/identificados no 

início de cada módulo acerca de sucessos e desafios do trabalho dos 
CLs, a identificação/síntese participativa das acções que os 
participantes devem levar a cabo ao nível de cada PA até à 
capacitação seguinte, assegurando a inclusão de homens e mulheres 
nas tarefas; 

2. O formador explica também o TPC específico em continuação da 
capacitação, quando relevante. 
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Exemplo do plano de acção e acompanhamento: 
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 ACOMPANHAMENTO 

A capacitação dos CLs é orientada por membros mais activos. Um aspecto 
essencial desta série de capacitações é dar aos participantes, conhecimentos, 
instrumentos e habilidades para exercerem activamente o seu papel nos CLs. 
Parte integrante do pacote de capacitação é dar oportunidade aos 
participantes de praticar as habilidades não só na ‘sala de aula’ mas também 
na vida real como uma forma de estágio. O acompanhamento do formador é 
um elemento crucial no estágio dos participantes. Serve para identificar 
dificuldades e encontrar formas de superar e corrigir as dificuldades dos 
participantes na aplicação e aperfeiçoamento da aprendizagem.  
 
Na altura da definição do TPC/plano de acção/estágio devem-se definir 
também os momentos de acompanhamento das acções dos participantes 
pelos formadores. Aproveita-se o momento da realização do módulo seguinte 
para se fazer a auto-análise do método e dificuldades dos participantes 
complementado pela análise do formador-acompanhante para todos 
aprenderem uns dos outros.  

AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

No fim do módulo faz-se a avaliação dos participantes. A avaliação tem duas 
componentes: 

• A avaliação participativa; 
• A avaliação quantitativa, secreta. 

A avaliação participativa do módulo é liderada pelo grupo de monitoria e 
avaliação. Convém estruturar a avaliação de acordo com os critérios indicados 
no formato em baixo. Deve-se ainda prestar atenção à cada sessão, e à 
interligação entre as sessões. O Formador deve sintetizar a avaliação no fim 
da actividade. 
 
A seguir procede-se à avaliação individual quantitativa secreta. O Formador 
prepara na folha gigante um quadro conforme indicado em baixo. Cada 
participante indica com uma marca (traço vertical) para cada indicador se 
considera Bom, Mais ou Menos ou Fraco. 
O Moderador explica os critérios e símbolos do quadro. 
 
Vira-se o bloco gigante ao contrário de modo que o público/sala não veja. 
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Os participantes fazem a avaliação, um a um, passando por detrás do papel 
gigante. 
 
Exemplo do formato de avaliação: 
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AVALIAÇÃO DOS FORMADORES, ACOMPANHAMENTO E 
CONTINUIDADE 

A seguir à avaliação e partida dos participantes os formadores devem 
proceder à sua própria avaliação do módulo tirando lições e identificando 
formas para melhoria no futuro, assim como: 

• Identificar ideias e elementos de ligação para módulos seguintes; 
• Definir aspectos particulares a ter em conta no seu acompanhamento 

do GF no estágio e acções práticas entre a realização dos módulos. 

JOGOS ESTIMULANTES 

Jogos estimulantes são jogos ou exercícios de curta duração que servem para 
quebrar o gelo, o ritmo, refrescar a cabeça, estimular a circulação do sangue, 
renovar as energias depois de se estar muito tempo sentado, almoço etc. 
 
Existem diferentes jogos. Incluímos, nas seguintes páginas, alguns para 
inspiração. O formador pode contactar colegas e outras organizações 
envolvidas em capacitação participativa para obter mais ideias. 
 

RITMO SINCRONIZADO 
 
Objectivo: 

• Activar e acordar os participantes; 
• Ser criativo, coordenar e sincronizar. 
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Duração: 
5 minutos 
 
Procedimentos: 

1. O formador divide os participantes sentados nas cadeiras em dois ou 
três grupos. Se estiverem sentados à mesa, esta pode servir de ponto 
de partida para definir os grupos. Outros critérios podem ser usados 
também como, por exemplo, filas. O importante é que as pessoas do 
mesmo grupo estejam juntas; 

2. O formador pede ao primeiro grupo para bater um ritmo básico com as 
mãos nas mesas ou cadeiras. Depois de algum tempo pede a outro 
grupo para bater um ritmo diferente, mas que combine com o primeiro. 
No fim pede ao terceiro grupo para se juntar com o seu ritmo. Fica uma 
música linda!  

3. Depois de alguns minutos o formador pára o concerto. 
 

ESPELHO 
 
Objectivo: 

• Activar os participantes 
• Coordenação 

 
Duração: 
1-2 minutos 
 
Procedimentos: 

1. O facilitador pede aos participantes para formarem pares ficando um 
em frente do outro; 

2. Uma das pessoas de cada par deve mexer os dois braços, por 
exemplo, como se estivesse a limpar o carro ou os vidros em casa. O 
outro membro do par deve seguir os movimentos com os seus braços, 
como se estivesse a espelhar os movimentos do primeiro; 

3. A seguir é a vez das duas pessoas trocarem a liderança. 
 

ESTICAR 
Objectivo: 

• Esticar os membros 
• Ilustrar a diferença quando fazemos esforço e esticamos os membros.  

Duração: 
1-5 minutos 
 
Procedimentos: 

1. O facilitador pede aos participantes para se darem as mãos formando 
um círculo (o facilitador participa); 

2. Depois o facilitador pede para alargarem o círculo ao máximo sem 
soltarem as mãos uns dos outros. 
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SALADA DE FRUTA 
 
Objectivos: 

• Activar e acordar o grupo. Particularmente bom depois de muito tempo 
sentado ou depois do almoço. 

• O jogo também pode ser utilizado para formar grupos. 
Materiais:  
As cadeiras organizadas num círculo. Deve haver uma cadeira a menos em 
relação aos participantes deste jogo.  
 
Duração:  
10 minutos 
 
Procedimentos: 

1. O facilitador entra no meio do círculo de cadeiras e pede aos 
participantes para se sentarem; 

2. Pede aos participantes para mencionarem, por exemplo, 4 frutas 
diferentes (se precisar de formar 4 grupos). Pede à primeira pessoa 
para escolher uma das 4 frutas identificadas, o vizinho outra etc. A 
quinta pessoa menciona a mesma fruta que a primeira mencionou, e 
assim por diante. No fim todos os participantes têm uma fruta, incluindo 
o facilitador; 

3. O facilitador pede para que todas as ‘laranjas’ se identifiquem com a 
mão, e assim sucessivamente. Desta forma todos conhecem a sua 
identidade/fruta; 

4. A pessoa no meio diz o nome de uma das frutas, por exemplo ‘laranja’. 
Todos os participantes que são laranjas têm que mudar de cadeira. A 
pessoa no meio também vai procurar um assento. 

5. Uma pessoa fica no meio e chama uma fruta diferente; 
6. Outra pessoa fica no meio e pode dizer ‘salada de fruta’, isto significa 

que todos devem mudar de assento. É o momento que o facilitador 
pode aproveitar para perder o assento/no meio e acabar o jogo. 

 
 
 
Observações: 

Este exercício pode ser um bocado caótico. Mães com bebés ou pessoas com 
deficiência não devem participar neste exercício. 
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PASSEIO ESPECIAL 
Objectivos: 

• Activar os participantes 
• Activar imaginação, coragem 

Duração: 
1-5 minutos 
 
Procedimentos: 

1. Abrir um espaço no centro da sala ou fora; 
2. Cada participante deve escolher um sítio onde vai ficar; 
3. O facilitador pede aos participantes para passearem fazendo um dos 

actos seguintes: 
• Cumprimentar todos os que estão vestidos de vermelho; 
• Olhar para cima enquanto passeiam; 
• Andar para trás; 
• Saltar; 
• Assobiar ou fazer outro som; 
• Andar com um olho fechado; 

4. Quando o facilitador diz PÁRA, todos devem regressar para os seus 
lugares;  

5. Um dos participantes pode decidir o que fazer na segunda volta, caso 
haja tempo/seja oportuno, fazer uma segunda volta. 

 
SER ANIMAL 

Objectivos: 
• Activar e acordar o grupo. Particularmente bom depois de muito tempo 

sentado ou depois do almoço. 
• Exemplificar a importância da sincronização 

Duração:  
5 minutos 
 
Procedimentos: 

1. Organiza-se um espaço na sala ou fora; 
2. O formador pede aos participantes para se concentrarem neste espaço 

e para mencionarem, por exemplo, 5 animais diferentes; 
3. A seguir o formador pede aos participantes para fazerem uma ou duas 

filas dependendo do espaço e número de participantes; 
4. A cada animal, o formador vai associar um movimento e demonstra-o 

no lugar. Por exemplo, coelho: saltar no lugar; gazela: girar o rabo; 
girafa: esticar a cabeça e os braços enquanto anda no lugar etc. A 
ideia é, quando o formador chamar um dos animais, os participantes 
fazer o movimento associado; 

5. O formador passa a chamar os animais um a um, sem dar tempo a 
mais entre cada chamamento;  

6. Os participantes que se enganam no movimento saem da fila. 
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ANEXO:  

Documentos de apoio do Ciclo de capacitação dos fóruns e 
conselhos locais: Grupos focais/mesas e membros dos CLs 

Módulo 0 
Doc 1:  
Contexto, Abordagens e Currículo para a Capacitação dos Fóruns e 
Conselhos Locais dos Distritos 
 
Doc 2:  
Orientações Metodológicas Gerais  
Guião do Formador 
 
Doc 3:  
Versão Simplificada do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Distrito de 
Ancuabe 2006 – 2010 
Versão não Oficial. 
 
Módulo 1 
Doc 4:  
Módulo 1: A Descentralização, a LOLE e o Papel dos Conselhos Locais 
Manual do Formador 
 
Doc 5:  
Módulo 1: A Descentralização, a LOLE e o Papel dos Conselhos Locais 
Manual do Participante 
 
Doc 6:  
Texto De Apoio 1 – A Descentralização, a LOLE e o Papel dos Membros dos 
Conselhos Locais 
 
Módulo 2 
Doc 7:  
Módulo 2: O Papel da Mesa e o Funcionamento dos Conselhos Locais  
Manual do Formador 
 
Doc 8:  
Módulo 2: O Papel da Mesa e o Funcionamento dos Conselhos Locais 
Manual do Participante 
 
Doc 9:  
Texto de Apoio 2: O Papel da Mesa e o Funcionamento dos Conselhos Locais 
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Módulo 3 
Doc 10:  
Módulo 3: Lobby, Advocacia e Negociação  
Manual do Formador  
 
Doc 2:  
Orientações Metodológicas Gerais  
Guião do Formador 
 
Doc 3:  
Versão Simplificada do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Distrito de 
Ancuabe 2006 – 2010 
Versão não Oficial. 
 
Doc 4:  
Módulo 1: A Descentralização, a LOLE e o Papel dos Conselhos Locais 
Manual do Formador 
 
Doc 5:  
Módulo 1: A Descentralização, a LOLE e o Papel dos Conselhos Locais 
Manual do Participante 
 
Doc 6:  
Texto de Apoio 1 – A Descentralização, a LOLE e o Papel dos Membros Dos 
Conselhos Locais 
Doc 7:  
Módulo 2: O Papel da Mesa e o Funcionamento dos Conselhos Locais  
Manual do Formador 
 
Doc 8:  
Módulo 2: O Papel da Mesa e o Funcionamento dos Conselhos Locais  
Manual do Participante 
 
Doc 9:  
Texto de Apoio 2: O Papel da Mesa e o Funcionamento dos Conselhos Locais 
 
Doc 10:  
Módulo 3: Lobby, Advocacia e Negociação  
Manual do Formador 
 
Doc 11:  
Módulo 3: Lobby, Advocacia e Negociação  
Manual do Participante 
 
Doc 12:  
Texto de Apoio 3: Lobby, Advocacia e Negociação 
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Módulo 4 
Doc 13:  
Módulo 4: Planificação e Orçamento Distrital  
Manual do Formador 
 
Doc 14:  
Módulo 4: Planificação e Orçamento Distrital  
Manual do Participante 
 
Doc 15:  
Texto de Apoio 4: Planificação e Orçamento Distrital 
 
Módulo 5 
Doc 16:  
Módulo 5: Iniciar Monitoria e Avaliação. 
Manual do Formador. 
 
Doc 17:  
Módulo 5: Iniciar Monitoria e Avaliação 
Manual do Participante. 
 
Doc 18:  
Texto de Apoio 5: Iniciar Monitoria e Avaliação  
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Introdução 
 
Esta versão do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Distrito de Ancuabe 
(PEDD) surge em continuidade do Projecto-piloto de Capacitação da 
Sociedade Civil dos Conselhos Locais implementado pela Helvetas nos 
distritos de Chiúre e Ancuabe em Cabo Delgado em 2004 -2005. Nessa altura 
os Planos Estratégicos de Desenvolvimento ainda se encontravam em fase de 
elaboração nos dois distritos.  
 
Durante as capacitações constatou-se que os membros dos Conselhos Locais, 
a maioria dos quais tem um nível de escolaridade muito básico ou até mesmo 
analfabetos, dificilmente conseguem ler e entender a linguagem técnica dos 
planos. Isto é um factor crítico para o sucesso da iniciativa de 
descentralização, uma vez que os planos constituem a base para o 
desenvolvimento e a própria monitoria da sua implementação pelos Conselhos 
Locais.  
 
A presente versão do PEDD constitui uma tentativa de sintetizar e simplificar o 
documento original para, no espírito da política de descentralização e Lei dos 
Órgãos Locais do Estado, permitir a participação activa dos membros dos 
Conselhos Locais na implementação, monitoria e avaliação do PEDD.  
 
Consideramos que este tipo de iniciativa cabe às ONGs, e esperamos que 
outras ONGs se inspirem, sigam e melhorem esta iniciativa nos distritos onde 
actuam. 
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MAPA DE CABO DELGADO  

 
 
 


